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Política 

Agora Aureliano pede 
eleição geral em 89j 

BELO HORIZONTE 
AGENCIA ESTADO 

O ministro Aureliano Chaves, 
das Minas e Energia, defendeu on­
tem em Belo Horizonte a realização 
de eleições gerais — de presidente 
da República a vereador — em no­
vembro do próximo ano. Mesmo as­
sim, condenou o adiamento das elei­
ções municipais previstas para no­
vembro deste ano. Segundo o minis­
tro, o importante no calendário elei­
toral "é uma cronologia muito segu­
ra", pois sem isso pode haver muita 
perturbação. 

Para Aureliano, a tese do adia­
mento das eleições municipais ain­
da não se consolidou: "Vamos ver 
como isso evolui. A vida democráti­
ca se exercita através de eleições, 
mas é preciso um cronograma segu­
ro para que elas sejam veículos se­
guros de avaliação democrática". 
Reíerindo-se à possível coincidên­
cia das eleições em 1989, destacou 
que, "quando o presidente da Repú­

blica e o Congresso são eleitos em 
anos diferentes, pode haver um pa­
norama muito difuso". Ou seja, o 
presidente pode não ter a necessá­
ria base de sustentação congres-
sual. 

Aureliano só foi contundente ao 
se opor ao mandato de seis anos 
para o presidente Sarney, tese que, 
em sua opinião, Já deveria ter sido 
descartada. "Se não fazemos exce-
çfto para menos de cinco anos, não 
faremos para mais. Se quatro anos 
discrimina para prejudicar, seis 
anos discrimina para beneficiar. 
Ambas são desaconselháveis", ex­
plicou. O ministro e presidente de 
honra do PFL passou por Belo Hori­
zonte a caminho de sua fazenda, no 
município de Três Pontas (sul de 
Minas), onde permanecerá durante 
toda a Semana Santa. Aureliano 
confirmou que deixará o Ministério 
das Minas e Energia ao final dos 
trabalhos constituintes, quando, 
então, considera que a transição es­
tará terminada. 


